
I Semana de Ciências da URCA  

XI Semana de Iniciação Científica 

I Encontro Nordestino de Bioprospecção Molecular 

01 a 05 de Dezembro de 2008  
 

I Semana de Ciências da URCA- 2008  

A Composição Social da Escravatura na cidade do Crato, 1850-1880 

REIS JUNIOR, D.O.
1
,  TAVARES, I.M.

2
 

 

                                                      
1Universidade Regional do Cariri, Departamento de História.  
2
 Universidade Regional do Cariri, bolsista de IC – URCA. 

 

Palavras-chave: Escravidão, História Regional, Classes Sociais 

Introdução 

A instituição escravista, durante os mais de três 
séculos que se vinculou à vida social e econômica 
brasileira, constituiu-se engrenagem central do 
sistema produtivo, tanto no Brasil colonial como 
após sua emancipação da dominação política 
lusitana. O trabalho escravo, seja produtivo ou 
improdutivo, foi imposto tanto a negros – vindos de 
inúmeras regiões do continente africano – como aos 
silvícolas nativos – de ambos os sexos e, inclusive, 
crianças. Com base na concepção Materialista da 
História e suas categorias axiais, a pesquisa analisa 
a composição social escrava na cidade do Crato, 
interior do Ceará, no período que se estende de 
1850 a 1880. A participação da mão-de-obra 
escrava na região, as diversas formas de 
propriedade, o valor dos escravos e sua variação no 
período, as demais relações sociais de produção, as 
atividades econômicas mais presentes na sociedade 
cratense, são objetos da pesquisa. 
 

Resultados e Discussão 

A partir da constatação da presença do trabalhador 
cativo nas atividades econômicas da cidade do 
Crato no século XIX, se procedeu a análise de sua 
importância para aquela formação social e os 
conflitos existentes na periferia da formação social 
escravista brasileira. Através da pesquisa 
documental seriada é realizado o entrecruzamento 
das informações coletadas e a reflexão com o 
suporte teórico trazido dos estudos acerca do tema. 
Em dois meses de coleta e análise dos dados dos 
inventários entre 1850 – 1856 identificou-se a 
ocorrência de planteis escravos com baixa razão de 
masculinidade em relação a outra regiões 
brasileiras, número reduzido de escravos por 
propriedade, mediana de idade indicando uma 
população cativa relativamente jovem.   

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 

 

Conclusões 

O levantamento de uma série de inventários nos 
anos posteriores a 1856 permitirá a análise da 
composição social da escravatura. Os dados 
coletados até o presente momento revelam uma 
incidência considerável de mulheres e crianças na 
condição de escravos. 
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